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Porque saúde é fundamental

Começou no último domingo, dia 6, e vai até 18 
de novembro, no Egito, a vigésima sétima Confe-
rência da Organização das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, a COP 27. O encontro 
reúne representantes dos 196 países que assina-
ram o Acordo de Paris, que prevê metas para a 
redução da emissão de gases do efeito estufa.

A intenção é renovar os compromissos assumi-
dos, mas o secretário-geral da ONU, António 
Guterres, discursou defendendo a criação do 
que ele classificou de Pacto de Solidariedade 
Climática. O novo acordo envolveria um esforço 
extra para reduzir as emissões ainda nesta déca-
da, com países mais ricos e instituições financei-
ras internacionais fornecendo fundos e auxílio 
técnico para ajudar as economias emergentes a 
acelerar a própria transição para energia reno-
vável.

COP 27 abre 
com objetivo 
de fortalecer 

o  cumprimento 
das metas de 
redução das 
emissões de 

poluentes

O Brasil participará de todos os dias do evento e man-
tém um estande oficial na COP 27, onde recebe visitas dos 
participantes estrangeiros. Além de acompanhar as pa-
lestras e debates promovidos por especialistas da esfera 
federal e de outras entidades ligadas aos temas da confe-
rência, quem visitar a estrutura do Brasil terá a chance de 
fazer um tour pela Amazônia, que é um dos destaques da 
casa no Brasil em Sharm El-Sheik.

Por meio de óculos especiais, os visitantes serão leva-
dos a uma viagem de realidade virtual que os permitirá 
visitar diversos pontos da Floresta Amazônica. Eles na-
vegarão pelas águas do Rio Amazonas, acompanharão 
trilhas abertas na floresta, visitarão uma típica residência 
ribeirinha e viverão a experiência de visitar o Observatório 
da Torre Alta da Amazônia (ATTO), um importante projeto 
de pesquisa, instalado no meio da floresta, a cerca de 150 
quilômetros ao norte da capital Manaus.

No centro do Observatório de Torre Alta há uma torre 
de aço de 325 metros de altura, maior do que a Torre Eiffel, 

em Paris. A estrutura do centro de pesquisa para onde o 
visitante da COP 27 será levado também inclui duas outras 
torres de 80 metros de altura, além de diversos laborató-
rios em contêineres e um acampamento para acomodar 
os cientistas e técnicos que lá trabalham com o objetivo 
de expandir nosso entendimento da Floresta Amazônica e 
suas interações com o solo abaixo e a atmosfera.

O estande do Brasil conta ainda com o espaço intera-
tivo Green Energy, uma área imersiva repleta de telões de 
led de última geração, onde será possível experimentar 
sensações ligadas às fontes de energia limpa amplamente 
utilizadas no Brasil – vento (eólica), calor (solar) – além do 
barulho do mar, para representar a eólica offshore, aquela 
gerada pelo vento que sopra em alto mar e que se confi-
gura em um campo de imenso potencial de geração de 
energia limpa para o país nos próximos anos.

Com informações de Janaína Araújo da Rádio Senado e 
também do site do Ministério do Meio Ambiente
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digestiva é e�encial!

Em algumas das louváveis 
vezes em que eu, como 
médico, pude acertar as 
terapêuticas instituídas 
para as enfermidades 
que assolaram meus 
pacientes, fui presenteado 
com alguns regalos que 
guardo comigo. Tempos 
atrás, frustradamente 
desapontado, pude apenas 
confortar os pais de uma 
criança nascida com uma 
grave malformação cerebral, 
o que para eles foi deveras 
suficiente, a ponto de 
presentearem-me com uma 
bela recordação

Estranho, pode parecer, mas 
o mimo fora uma ampulheta. Sim, 
ampulheta: relógio de areia. Confesso: 
tenho-a na estante da sala da minha 
casa, onde estrategicamente a 
coloquei. Também, onde dedico meu 
tempo escrevendo estas crônicas. Por 
que aquela família me ofertou este 
objeto, milenar, de medir o tempo, 
nesta era de relógios digitais tão 
modernos medindo microssegundos? 
Fiz-me, mentalmente esta pergunta 
no mesmo instante da abertura da 
pomposa caixa, que a acondicionava.

Já cansado da longa jornada, 
agradecendo educadamente aos 
benquistos genitores da linda infante, 
despedi-me e mesmo tarde não me 
contive: dentro do consultório mesmo, 
virei rapidamente a ampulheta e aferi, 

no meu relógio de pulso, a quanto 
tempo aquela ampulheta equivalia. 
Acreditem: 27 minutos e 40 segundos 
intrigantes. Sim. Ela é enorme.

Mais exótico me pareceu. 
Tempo irregular, não característico. 
Ainda se fossem 30 minutos faria mais 
sentido. Concordam? Improvável que 
um presente novo como este viesse 
com algum defeito. Não satisfeito, virei 
agora no sentido oposto, enquanto 
procurava na embalagem alguma 
descrição, em letras minúsculas 
a qualquer lupa: nada encontrei. 
Novamente, 27 minutos e 40 segundos 
se passaram até a areia desfazer-se do 
lado superior. Enigmático. Misterioso. 

Tempos idos, este simbolismo 
insiste em me cobrar explicações. A 
família, maduramente tem ciência 

da potencial expectativa de vida 
da infante. E muitos de nós, mesmo 
saudáveis, nunca pensamos que 
somos meramente mortais. Paradoxo, 
chocante e verdadeiro.

Aliás, precisamos todos 
aprender com estes 27 minutos e 
40 segundos. A vida não precisa a 
todo momento fazer sentido aos 
nossos antiquados conceitos. Vinte 
e sete minutos podem significar um 
sofrimento inimaginável para quem 
agonia em extrema dor prestes a 
morrer, assim como podem mostrar-
se insuficientes para aqueles 
que em êxtase experimentam a 
jornada emocionante, mesmo que 
sabidamente curta, de terem um filho.

O tempo não precisa ser 
medido em horas ou fatias de 15, 30, 

45 ou 60 minutos. Nem tudo é perfeito 
ou regular, simétrico ou linear. Aliás, 
poucos sabem, mas nosso dia não tem 
24 horas. O dia sideral é de 23 horas, 56 
minutos e 4 segundos. Literalmente.

A ampulheta na minha estante 
me sinaliza e me ensina a cada dia. 
O tempo é irregular. Assim como as 
rugas na testa. Ele não espera. A areia 
cai, independente do mundo lá fora.

Aproveitemos todos enquanto 
existe areia a despencar. Sejamos luz. 
Façamos o bem.  Amemo-nos uns 
aos outros. Pratiquemos a empatia. 
Tenhamos objetivos. Num mundo 
artificializado de microssegundos 
digitais: Que bastem gestos simples 
como a velha ampulheta para nos 
sinalizar a necessidade de sermos 
felizes pelo tempo que restar.

A Ampulheta 
da Vida

Norberto Weber Werle    
Neurologista e escritor  
@drnorbertowwerle
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Nesta semana está sendo realiza-
da a 24ª Semana da Sipat (Semana In-
terna de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho) no Hospital Santo Ângelo. 
Na abertura do evento, na segunda-
-feira, 7, o diretor executivo Gelson 
Schneider, destacou a importância da 
prevenção de acidentes por todos os 
colaboradores. 

Na sequência, o presidente da 

Cipa, enfermeiro Daniel Dambros deu 
as boas-vindas a todos os participan-
tes. A provedora Isabel Cristina Câme-
ra também participou do evento.

A palestra do dia foi sobre primei-
ros socorros a cargo do enfermeiro do 
Samu, Cristiano Marafiga Cordeiro. A 
Sipat do HSA ocorre até sexta-feira, 
11, com diversas palestras aos cola-
boradores.

Os implantes dentários apresentam 
inúmeras possibilidades para o processo 
de reabilitação do sorriso. Nesse sentido, 
pacientes que perderam um ou mais den-
tes podem, através de técnicas simples, 
reconquistar um aspecto harmônico e 
funcional para sua dentição. Além disso, é 
notável que um belo sorriso tem o poder 
de aumentar a autoestima, refletindo po-
sitivamente nos mais diferentes âmbitos 
da vida do paciente.

Portanto, se você pensa em fazer im-
plantes dentários para melhorar sua saú-
de e estética, a Oral Unic Santo Ângelo 
oferece o que há de mais moderno em 
implantodontia, contando com estrutura 
física diferenciada e corpo clínico espe-
cializado. 

A Oral Unic Santo Ângelo está loca-
lizada na rua Marechal Floriano, 1734 
e as consultas podem ser agendadas 
pelo número 33202200.

Hospital Santo Ângelo realiza 
palestras na semana da Sipat

Implantes dentários: uma 
revolução na odontologia

Foto: Divulgação HSA

 Especialista bucomaxilofacial - Vasco José Costa da Costa Júnior
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A secretária da Saúde, Arita Bergmann, 
recebeu na manhã da terça-feira (08/11), 
uma representação da Associação 
das Federações dos Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs), com prefeitos de 
cidades gaúchas que possuem Hospitais 
de Pequeno Porte. A Secretaria Estadual 
da Saúde (SES) fará um diagnóstico da 
situação de cada Hospital, além de alinhar 
orientações técnicas. O diagnóstico deve 
ser realizado até a próxima reunião do 
grupo, marcada para o dia 22/11.

Na avaliação dos prefeitos, há serviços 
e atendimentos que poderiam ser 
realizados pelos Hospitais de Pequeno 
Porte em cidades menores, evitando 
o deslocamento de pacientes para 

municípios maiores. “Precisamos avaliar a 
estrutura de equipamentos e de recursos 
humanos, para realizar um estudo de 
potencial de cada um dos hospitais”, 
destacou a secretária Arita Bergmann.

A intenção é que o diagnóstico seja 
encaminhado à equipe de transição do 
governador eleito Eduardo Leite, para o 
fortalecimento dos programas Assistir e 
Avançar e a criação de um programa de 
apoio aos Hospitais de Pequeno Porte.

Estiveram presentes na reunião os 
prefeitos Valdir José Zasso (Alpestre), 
Amauri Pires da Silva (Caibaté), Eder 
Luís Both (Chiapetta), Leandro Márcio 
Puton (Gaurama) e Carlos Alberto Bordin 
(Jacutinga).

Estado recebe 
prefeitos para debater 
situação dos Hospitais 
de Pequeno Porte
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